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RUA VICTORIANO DOS ANJOS 
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Dr. Miguel de Burros PenLeado, Prefeito Municipal de Campinas, etc, 

. /aço publico, pelo presente, que, em virtude de deliberação da 
Gamara, em sessão do dia 13 de Janeiro deste' anuo, e de accordo com 
o art. 7.° da lei n.0 87, de 1922, as vias publicas': — Ponte Preta, 
Caslelli, Monjohnho, São Miguel, Nova Roma, Nova Ilespanha, 
Jayme Baclia, Bahia, rua n." 1, avenida Germania e avenida Campi- 
nas, todas de denominações populares, ficam de hoje em deanle. deno- 
minadas,'respectivamente : — Rua da Abolição, Rua Yictoriano dos 
Anjos, Rua Carolina Florence, Rua Maria Monteiro, Rua Olavo Bilac, 
Rua, Santos Dumont, Rim Bandeirantes, Rua Barão de Ataliba, Rua 
Maximiano de'Camargo, Avenida Rangel Pestana e Avenida Bueno 
de Miranda. , . 

E para conhecimento de todos, mandei baixar ò presente edital. 
Eu, Amilar Alves, secretario da Prefeitura, o escrevi. ' ... 

Campinas, 30 de. Maio de 1923. . . 

Dr. Miguel de Barros Penteado.- 

(Extraído da página 85 do livro "Leis, Resolu- 

ções e Mais Actos da Camara Municipal de Cam- 

pinas no ano de 1923) 
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Fica entro a linha da PauUsta o á roa Gabriel ?Enteiâo, com 
inicio na l^ça Joa^xita. iVivaro d» Soa» Craurs». , '" \ ■-'- - r 

' A deBomin3çÍM>- íoV doíLj, pelo Hdital íla- ^>0 ao uô 
Chamou-se, antes,-.rui jOasteU. Xem.dnaa toriíonwt 3 e W» m«stíM.. 

Dadcí^Biográíieòs: -Vitoriano dos Anjos nasc-u na B— a wna.lifo. 
• o feleceudsn.Campinas, em 30 'de julho da 1B7L"",.- - -'• •; "'_.." '■> -' 

• - •■ TroiK£«>'-parav Campinas o Sr. Antônio Franco1 Gpimarat.s (O - 
Baía), para.-.chellar os serviços de entalha da nova-matós (Ca^a j:a. 
fdp Campinas) -•'. Aqui chegou em'•1353, portanto, ja bastante idoso Q 
fcó terminou,aTobra em-1354^ - '".' rt.. * ■'• " 

Scbra-Vitoriano dos .Injos, esõevea.Benedito Otávio: _•' 
"'o ilustre artlstai' baiano despedira-se das obras em ivlal 

remunerano. ou tendo perdido o fruto de seu labor (não se-snbaj. o 
cèxío aqu a. vida d&vVitoriano foi dôsdBveiitíiOvUni.^ 5UpLcio*s*4UivO! ,Vs 
veihoe doente, viveu'com um filho. Vitoriano dosAnjcs júnior, cha- 
tnaõo o .Viu); estabelecido com armasem de gêneros da terra a mado 
&Ctii JeaúS'(Campos-Sales n.o 31 e depois 43, à esquina da rua Ce— 

(Ahvares-Machadol ^ 
Narra o Sr. Miguel Alves.Feitcsa um episcdio dessa vida de1 mi- . 

■Serias: "Em 1359, um indivíduo transitando por uma das ruas desta 
cidade,-a. horaa-não •saladas, parou de repente, tomado de eatranna 
turioãdade-e. espantai Aproximou-se de alguma cousa-e inclincu-sa., 
'Sóbre c chão da-rua estava estendido um corpo. Era o corpo de um. 

■ W humano que vivia;-, mas corpo -de -velhopqueoradc pela peso- de oi- 
ftbata. anos e prestado-.pelo;cansaço e-pela^ íome^ O iijdiyiduo;^mott. : : 

•'aquele corpo com-ternura e religioso respeito. 
^.•;:Quem era o braço amigo e caridoso,.que'o acasõ conduaira-ao pé' 
'da desgraça? , , - ^ 

tvi.èi-i-SijincIsoade Paul»! Marques. *- » *' -• 
f fi Quem. éra o Infeliz octogenário que a'miséria, prostrara-no po da, • 
.çua?ç-; ■'.:'■■<■ 

' "VlTCr-X-lNO DOS ANJOS," ' * 
: Ó primeiro, cophecido pintor e dourador. que por muitos anos 

residiu aqui e transferiu-se depois para S, Paulo, ao levantar o cor- 
;po do segundo, artista célebre e "por ventura o primeiro entalhador 
brasileiro, que selou ccm gênio admirável cs primores do entalhe" 
da ITa-fcriz. da .Conceição,..teve; a idéia generosa, da fundação de-uma 
pcoídade,que fosse ,oamparo-e auxilio de.artistas desvalidfisr ; :

t E^ idáiai:süblime, per;todos acolhida,.teve.súftoinpydia lSí de ; 
noro' de 1883,:no;Teatro:3, Carlos, com a 'fundação da. Socíadado 

, •Artística.Eeneficentõ,, importante instituiçãò-Jocah que. quinze 'ohes 
imais tarde contava com cèrca de SCO sócios o-tinha. 40 contos -em 
.''caixa: • 

Vitoriano-dos; Anjos viveu ainda dois anos após o imçio^dsesa 
ussociação". Ví 

A.M.G. '■ ít> '' 
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EFEMERIDES ! 

CAMPINEIRAS; 

^ J C MENDES í 30 DE JULHO . j 

1B7I íalccc decrépito Vilo. ' 
fiíh1^ AnjoE' 0 admirável en-! 

■inlernãe ^ trahall>ou nas obras ■ miernas da nossa Catedral onde! 
-e destacam o maravilhoso altar I 
mor, as capelas laterais e o arco ! 

o~a^o%eSCUlpíd0 «dro. Por ' .as.ao da sua morte a Garoto ' 
ít,Sa^p?as- '"vendo a 

s? referiu ao no- ' .n,"o 5Í.U huril t-rui- : 
itira rar-,,)?'•>! ' - 

"■ - • 
"l *' ^ -U sí for- 

'71","'??' Cl» ! 

í*" '• ?'0 ''('í ix* ^•0 f  ^ 
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Retratos da Velha Campinas 

v,C«» '« / .-<-0 • ■ - ^ » &//"■■■.* CükkciC'' hCu-olAft 

O Mestre Vitoriano Dos Anjos 

Construção da Matriz Nova — 

' GOnSTRíJÇAO DA MARTIZ 
j NOVA 
| 
• Iniciadas em 1807, as obras da 
tnova Igreja Matriz de Campi- 
inas. (Catedral), diiicultadas 
ipela escassês de recursos, ca- 
' minhavam vagarosamente por 
imais de setenta anos, o que deu 
'.motivos para diversas altera- 
;ções no seu plano inicial, resul- 
tando a falta de estilo que, 
apesar de algumas reformas 
.posteriores, ainda apresenta o 
edifício exteriormente. 

O enorme arcabouço de terra 
socada (taipas), enegrecido ' e 
gretado pelas intempéries, se- 
melhante a "Um gigante robus- 

, to que Se eleva nos ares, ou a 
'um rochedo imóvel no meio do 
oceano" como escreveu H.A. 
Van Halle em 1874, durante 
muitos anos, permaneceu ape- 
nas coberto de telhas, com a 
frente tapada por um reríque 
de, tábuas impressionado a to- 
dos os que chegavam a esta ci 
dade pelo arrojo com que se 
planejára aquela ediíicação. 

O MESTRE DE ENTALHES 
Coube a Antonio Francisco 

Guimarães, prestante cidadão 
português radicado nesta cida- 
de, a iniciativa .dè trazer da 
Baía, terra famosa pelas suas 
igrejas, um artífice habilitado 
para a exgcução dos trabalhos 
internos da Matriz. 

E assim, nos princípios de 
1853, aqui se encontrava Vito- 
riano dos Anjos, homem de ida- 
de avançada e destacado mes- 
tre de entalhes em madeira, ar- 
te com a qual se idenCmcára 
na constante admiração das 
Volutas, dos omatos capiteis e 
colunatas da faustoso "barroco" 
'que "se encontra nos ' templos 
j'daguela capital.    

Obras primas de entalhe— Inspiração que veto da Eabta — Tmte fhn 
  de um grande artista    

A Matriz de Campinas, gran- 
;diosa como já se aparentava 
naquela fase de execução, cer- 
tamente exigiria o máximo de 
sua capacidade criadora no pla- 
nejamento das decorações, e foi 
ícom apaixonado interesse que 
,se entregou ao trabalho, mon- 
dando oficina no próprio tem- 
;plo, num cômodo situado onde 
lhoje se encontra a Sacristia. 
; ■ 'Debruçado sóbre o papel, dan- 
• dó azas à imaginação, dentro. 
I de pouco tempo Vitoriano dos 
Anjos completava o risco de 

i seu primeiro altar, péça gran- 
•diosa, em forma de peristilo se- 
mi circular, formado por doze 
colunas de ordem composta en- 
cimadas por enorme corôa sim- 
bólica, sustada por ricos e no- 
jbres capiteis. Ao centro, uma 
pirâmide de oito corpos sobre- 
postos em formas decrescentes, 
.ostentando o nicho do padroei- 
ra, e mais acima, o retábulo do 
Santíssimo Sacramento, 

i Emilio Zaluar, visitando as 
obras da igreja em 1862, ao con- 

: templar aquela extraordinária 
criação do artista baiano decla 

Ta em seu diário: "Tenho visto 
i poucos trabalhos tão peregrinos 
^executados em madeira. E' um 
.poema de flóres, arrendados 
' colunatas, arabescos, grinaldas. 
i ílorões enlaçados com profusão 
j e simetria, beleza e unidade,1 

traduzindo as idéias de uma al- 
, ma de poeta, sob as formas 
.mais puras, graciosas e subli- 
mes que se podem reproduzir 

•pelo cinzel do escultor". _ ; 
• Artista admirável, após dei-, 
xar no cedro os primores de sua . 

iimaginação, Vitoriano dos An- 
rios, afastado do trabalho, velho 
le alquebrado, foi esquecido por 
i todos, terminando, seus dias na 
• mais completa obscuridade. 

DESAPARECE UM GRANDE 
ARTISTA 

Conta o professor Miguel Al- 
ves Jeitosa: 

i ' "Em 1869, um indivíduo tran- 
sitando por uma das ruas desta 
cidade, a horas não sabida, pa- 

irou de repente tomado de ex- 
tranha- curiosidade e respeito. 

. Aproximou-se de alguma coi- 
'sa, e inclinou-se. Sôbre o chão 
: da rua, estava estendido um 
corpo. Era o corpo de um ser 
humano que vivia, mas corpo 
de velho quebrado pelo peso da 
idade, e prostrado pelo cansaço 
e rome. • 

O indivíduo tomou aquele 
corpo com ternura e respeito. 
Quem era o braço amigo e cari- 

'doso que o acaso conduzia ao 
;pé da desgraça? Francisco de 
[Paula Marques. Quem era o 
(infeliz que a miséria prostrára 
tno pó das ruas? 
I Vitoriano dos Anjos!" 
f Tremulo, quasi cego com a 
(vista exaurida do intenso tra- 
[balho de esculpir, o grande ar- 
tista baiano veio a falecer em 

>1871 com 106 anos de idade, fi- 
cando' o seu nome perpetuado 
numa rua lá pelos lados da 
Ponte Preta 

Seu grandioso trabalho, e 
outros primores de entalhe que 
realizou, continuam levando 
para a nossa Catedral metropo- 
litana admiradores do belo que, 

-indistintamente, louvam aque- 
las maravilhas de arte, - igno- 
rando contudo o seu genial 
criador. . 

i Por diversas vezes já tivemos 
^oportunidade de presenciar 
grupos de visitantes e turistas 

ipercorrendò o majestoso tem- 
| pio campineiro, acompanhados 
jpor cicerones mal ' informados 
- que vão contando histórias, 
: apontando detalhes, púlpitos e 
outras péças magníficas de en- 
talhe como obras do genial 

- Aleijadinho 1 
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'ncntc altar mor, etc. Vitoriano viu-se reduzido à miséria ao ponto de 
i chegar àquele tristíssimo estado cm que ■'um dia o encontrara Francisco 
" de Paula Marques. O compadecido artista tremeu diante da desdita da- 
i quele homem, na qual lhe parecia ,vcr um sinistro presságio do seu próprio 
destino, c dos destinos dos seus confrades. . 

i Teve então a idéia generosa da fundação de uma sociedade que fosse 
i amparo c auxílio aos artistas desválidos. ■ . , 

j. Essa idéia sublime, por todos acolhida, teve surto no dia 19 de se- 
i tembro de 1869, no Teatro S. Carlos, com a fundação da Sociedade Artís- 

tica Beneficente, importante instituição local, que quinze anos mais tarde, 
contava com cérca de oitoccntos sócios e tinha quarenta contos de reis 
cm caixa! _ ■"■■■ -'•í V -;'- 

j. Hoje, infelizmente (1915), na crise que tudo perturbou, bem' decaída 
i está de seu esplendor antigo. ~ . . 

Vitoriano dos Anjps viveu ainda dous anos após o inicio desta asso- 
jeiação e vciu a falecer centenário, como se vê deste registro. 

í "Victoriano dos .Anjos — Aos. 30 de. julho de 1871, no 
i " cemitério desta matriz, sepultou-se o cadaver de Victoriano dos 
j ' Anjos, edade de" 106 anos, viuvo, natural da Bahia. Foi reco- 

'' mendado. E para constar, mandou fazer êste assento, em que 
! me assino". : ' v \ 

! O assento, entretanto, não está asinado pelo vigário, que era então 

-ío padre José Joaquim de Sousa e Oliveira. 
•j Há uma certa divergência quanto a m.mi. ^ -- 

' culava que êle fôsse centenário e teria nascido, segundo Leopoldo Amara , 
em 1776 e, nesse caso, falecido com 95 anos, quando. Paula Marques cal- 
culava sua idade em 82. . ■. - ■ 

j O artista que talhou todo o altar mor - desde o risco até seu final 
| —tem seu nome perpetuado numa rua da cidade, dada pelo edital de 

■i 30 de maio de 1923, antiga rua Casteli. 

! . Seu filho "continuou morando e estabelecido à rua dr. Campos Sales. 
■' Dêle encontramos vários requerimentos à Câmara pedindo prazo para 

: calçamento de testadas de seu prédio. Talvez fôsse, apenas, residência 
sendo certo no entanto '"que tinha morada de casas na rua do Bom Jesus 

i (Campos Sales), devido sua idade e pobreza não podia ca çar a testa 
! da casa, pede relevância à Municipalidade". Não deixára o filho domestre 

•i insígne descendentes legítimos c morrera, mais ou menos, em 1880. 

(Copia serográfiea das páginas 168 a 1/2 do Vcitiais 

4S da "História da Cidade de Campinas"de autoria 

do historiador eamoineiro Joluma Brito, pseudonr— 

hio 1 de João Batista de Sá® Editora Saraiva9 S« -Pau 

lo, 1957)- - ■ 


